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MARIA SILVA LORENZO 

Uruguaia, operária, anarquista! 

Maria Silva nasceu em 1897. Veio para o 
Brasil quando tinha três anos de idade. 

Radicada em Porto Alegre com seus pais, 
começou a trabalhar muito jovem na 
Tecelagem Rio Guaíba. Em 1919 ingressou 
no movimento sindical, destacando-se logo 
por sua coragem, decisão e o estudo do 
anarco-sindicalismo. Lia todos os jornais que 
chegavam a Porto Alegre, assistia a debates 
ideológicos adquirindo boa cultura libertária! 

Na primeira greve deflagrada na Tecelagem 
Rio Guaíba de que participou, foi despedida. 
Tentou trabalho em outras indústrias e não 
conseguiu. Seu nome tornou-se rapidamente 
conhecido entre o patronato. Ninguém queria 
entre o "seu rebanho" uma mulher instruída, 
rebelde, ácrata. 


Procurada por Rafael Fernandes em 
1983, a nosso pedido, Maria Silva 
lembrou alguns episódios de sua 
militância: 

"Fui casada duas vezes. Em começo de 
1922 estava em Bagé após ter trabalhado 
algum tempo no jornal A Noite , 
empreguei-me no jornal Correio do Sul 
tendo como diretor Fanf Ribas. Depois 
saí e abri uma escola em minha casa, 
dando aulas para sustentar meus quatro 
filhos, Júlia, Elda, Carlos e Gorki. Em 
seguida veio a "revolução" e o estado de 
beligerância tornou insustentável a 
sobrevivência da minha escolinha. Em 
setembro de 1923, sem recursos, 
retornei a Porto Alegre de onde 
praticamente fui escorraçada pelos 
industriais de tecelagem por ter 
orientado a greve de 1919 na Tecelagem 
Rio Guaíba e Tecidos Guante, no 
Caminho Novo". 


Centro de Estudos e Pesquisa Social 

http://cepsait.webnode.com 

http://cepsait.blogspot.com 

ceps_ait@forgs.cob-ait.net 


Our purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of informatiorPs 
about the history of the Brazilian Worker 
Movement. 

“Rio Grande do Sul's Worker Federation” 
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Para sobreviver precisou sair de Porto Alegre. 
Foi para a cidade do Rio Grande, com o 
auxílio de militantes libertários. Ali conseguiu 
trabalho na Fábrica ítalo Brasileira de 
Tecelagem. Não obstante precisar desse 
emprego para sobreviver, não pôde suportar 
por muito tempo as injustiças que mestres, 
gerentes e patrões praticavam contra suas 
novas companheiras. Em três meses de 
conversas e debates, conseguiu aliciar homens 
e mulheres a paralisar a fábrica. 

Os grevistas reivindicavam apenas um 
tratamento mais humano e mais justo para 
todos. Foram 52 dias de discursos, debates e 
de coleta de recursos entre os trabalhadores 
de outras classes profissionais para que os 
menos resistentes não fossem vencidos pela 
fome furando a greve. 

A coesão do movimento deu a vitória aos 
operários, mas Maria Silva foi demitida e 
novamente teve de sair da cidade para obter 
emprego. As suas idéias declaradamente 
libertárias assustavam os industriais. Todos 
a queriam fora de seus estabelecimentos, 
longe dos seus empregados e as autoridades 
fora da cidade do Rio Grande. 

Nessa ocasião Maria Silva respondia pelo 
sustento de sua mãe e de três crianças. Foi 
então para Bagé, graças à solidariedade do 
militante libertário José Garrido que a 
recolheu em sua casa. 

Em Bagé, conseguiu empregar-se no 
Correio do Sul, de propriedade do liberal e 
cultíssimo Fanf Ribas, que não tinha medo 
do anarquismo, coisa rara entre patrões 
naqueles anos distantes. 


Sobre sua participação no teatro 
anarquista, Maria Silva informou: "No 
Rio Grande tomei parte do Grupo 
Teatral Ala Jovem Anarquista. Desse 
grupo participavam os companheiros 
Ricardo Pinheiro, português, escritor de 
peças de teatro, poeta e ator; Antonio 
Matos, também português; José Garrido, 
espanhol; José Dieguez, também 
espanhol e duas meninas cujos nomes 
não recordo. Quem escrevia as peças do 
Grupo Ala Jovem Anarquista era o 
próprio Ricardo Pinheiro. 

Uma das peças muito aplaudida pelos 
trabalhadores tinha de o título "O Pai 
Que Mata". 

Em Pelotas trabalhei na peça "O Jogo 
Sempre o Jogo, Ultima Esperança dos 
Desgraçados" e outras que não lembro 
os nomes. 

Mas a reação chegou e fomos 
silenciados..." 

Maria Silva discursava, escrevia na 
imprensa operária e libertária. Um dos 
jornais onde colaborou intitulava-se 
Liberdade, 

Em 1985, com 88 anos de idade, Maria 
Silva ainda acreditava no 
anarquismo. 

Edgar Rodrigues. Os 

Companheiros , Letra M, Rio de 
Jan 









Mulheres Trabalhadoras 


Grupo Libertário Feminino 

As nossas irmãs! 

Companheiras! Este grupo foi recentemente 
formado e nasceu no seio do Sindicato dos 
Operários Alfaiates, Costureiras e Anexos, que 
tem como objetivo esclarecer as demais 
companheiras de todas as classes, 
interessando-as não só nas lutas 
reivindicadoras dos trabalhadores fazendo ver 
a situação miserável em que se encontra a 
mulher proletária, mas interessando-as 
também na questão social, orientar e 
incentivar a sua cultura intelectual, base para 
que possa formar ao lado dos camaradas 
libertários que lutam pela emancipação 
humana. 

Achamos demais falar muito a respeito de 
nossa situação, porque todas nós sabemos que 
precária é a situação principalmente da 
mulher operária, mais sacrificada, mais 
explorada ainda do que os nossos irmãos 
trabalhadores! 

Chamamos, porém a atenção de todas as 
mulheres exploradas e subjugadas, nossas 
irmãs de misérias, para que nos auxiliem na 
nossa missão, que é altamente moralizadora e 
social, convidando-as para tomarem parte na 
nossa agrupação. 

Todas devemos trabalhar com carinho e 
entusiasmo na organização da mulher 
operária! 

Grupo Libertário Feminino. 

O Syndicalista, Porto Alegre, 24-10-1925. 


Rodrigues, Edgar. ABC do Sindicalismo 
Revolucionário, Rio de Janeiro, Achiamé, 
1987 




O Syndicalista, Outubro de 1925. (3 o Congresso 
Operário do Rio Grande do Sul). 
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Greve Geral de 21 dias 


“ Ultimamente , até as mulheres grevistas 
organizam bandos para irem atacar e 
agredir as operárias que vão às fábricas. 

Correio do Povo, Porto Alegre, p.1, 14 de 
outubro de 1906. 

Amigos (as): 

Apresentamos respeitosamente o 
endereço eletrônico da Federação 
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Operária da Bahia: 
http://avozoperaria.blogspot.com 
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